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CERTIDÃO 

CERTIFICO que do Livro de Registro das Celebrações, volume primeiro, do Instituto do 

Patrimônio Histórico e Artístico Nacional/Iphan, instituído pelo Decreto número três mil 

quinhentos e cinguenta e um, de quatro de agosto de dois mil, consta à folha 27, o seguinte: 

“Registro número sete. Bem cultural: Festa do Senhor Bom Jesus do Bonfim, na cidade de 

Salvador, Bahia. Descrição: É uma celebração tradicional que ocorre desde o século XVIII 

Sua origem remonta à Idade Média, na península ibérica e tem fundamento na devoção ao 

Senhor Bom Jesus, ou Cristo Crucificado. Esta celebração integra o calendário litúrgico e o 

ciclo de Festas de Largo da cidade de Salvador, e é realizada anualmente, sem interrupção, 

desde o ano de 1745. A Festa reúne ritos e representações religiosos, além de manifestações 

profanas e de conteúdo cultural, durante onze dias do mês de janeiro, iniciando-se um dia 

após a Epifania, ou do Dia de Reis. O conhecimento produzido para a instrução do processo 

permitiu identificar os elementos constitutivos deste bem cultural, desde sua origem até sua 

expressão contemporânea, cuja síntese é a seguinte: a Festa do Senhor Bom Jesus do 

Bonfim é uma celebração que articula duas matrizes religiosas distintas, a católica e a 

afrobrasileira, assim como incorpora diversas expressões da cultura e da vida social 

soteropolitana. Está profundamente enraizada no cotidiano dos habitantes de Salvador, é 

constituidora da identidade brasileira e manifestação com grande capacidade de 

mobilização social. Os elementos estruturais da Festa, por ordem de ocorrência, são os 

seguintes: as Novenas e Missas, como elementos estruturantes da liturgia, iniciam-se um 

dia após o Dia de Reis e terminam no sábado, véspera do Dia do Senhor do Bonfim; o 

Cortejo, um percurso de oito quilômetros que se forma na Igreja de Nossa Senhora da 

Ze.



Conceição da Praia, na Cidade Baixa, e culmina com a Lavagem da Igreja do Bonfim. 

Ocorre na quinta-feira anterior ao domingo e é o ponto de destaque da festa; a Lavagem das 

escadarias e do adro da Igreja de Nosso Senhor do Bonfim, propriamente dita, é realizada 

por baianas e filhas de Santo como missão familiar e religiosa. Com suas “quartinhas” com 

flores e água de cheiro, elas reverenciam o orixá Oxalá e abençoam os devotos; os Ternos 

de Reis, que se apresentam após o encerramento da última novena, no sábado à noite, em 

frente à Igreja do Bonfim; a Missa Campal, de caráter solene, no adro da Igreja do Bonfim, 

representando o ápice dos eventos litúrgicos e o encerramento da parte religiosa desta 

celebração. E realizada no segundo domingo após a Epifania e a Procissão dos Três 

Desejos com a presença da imagem peregrina do Senhor do Bonfim, esta última 

incorporada mais recentemente ao conjunto ritualístico da Festa. Além destas, há outro 

bens, expressões e rituais agregados e também constitutivos da Festa do Bonfim, como: os 

Afoxés e grupos musicais que acompanham o Cortejo; os grupos de Capoeira que se 

apresentam espontaneamente ao longo do percurso e no Largo do Bonfim; os grupos de 

Bumba-meu-Boi; os Mascarados e a Burrinha; as carroças enfeitadas, puxadas por jegues, 

que inicialmente levavam a água usada na Lavagem; os rituais que envolvem a Medida do 

Senhor do Bonfim, fitas de tecido que são amarradas no pulso ou no gradil da Igreja; o 

cumprimento de promessas por parte dos devotos, as romarias e o depósito de ex-votos em 

dependência da Basílica. A Festa se completa com as rodas de samba na praça e nas 

barracas que se distribuem ao longo do percurso e no entorno da Igreja. Esta descrição 

corresponde à síntese do conteúdo do processo administrativo nº 01450.000828/2010-11 

com seus Anexos e Apensos, no qual se encontra reunido amplo conhecimento sobre esta 

celebração, contido em documentos textuais, bibliográficos e audiovisuais. O presente 

Registro está de acordo com a decisão proferida na 73º reunião do Conselho Consultivo do 

Patrimônio Cultural, realizada em 05 de junho de 2013. Data do Registro: 05 de junho de 

2013.” E por ser verdade, eu, Célia Maria Corsino, Diretora do Departamento do 

Patrimônio Imaterial do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional — IPHAN, 

lavrei a presente certidão que vai por mim datada e assinada. Brasília, Distrito Federal, 05 

de junho de 2013. 
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